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RESUMO 

 

TRENTIN, José Fernando Cichocki. Análise Gerencial de Custos em uma indústria de 
Plásticos. 2013. 57 f. Monografia. (Bacharel em Ciências Contábeis) Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná. Pato Branco, 2013. 

Este estudo aborda a aplicação dos Princípios e Métodos de Custeio definidos por Bornia 
(2010), em uma Indústria de Plástico, com o objetivo de identificar os mais adequados para 
gerar informações úteis e relevantes para a tomada de decisão. Aplicou-se o RKW com base 
no Custeio Variável, RKW com base no Custeio por Absorção Integral e o RKW com base no 
Custeio por Absorção Ideal. Para o ABC identificou-se que os centros de custos utilizados 
para a aplicação do RKW também são as atividades desempenhadas pela empresa, ou seja, os 
valores obtidos por produto são os mesmos, aplicando-se o RKW ou o ABC. Por fim, houve a 
aplicação do UEP com base no Custeio Variável, UEP com base no Custeio por Absorção 
Integral e UEP com base no Custeio por Absorção Ideal. Percebe-se que o Princípio e Método 
mais adequado para a empresa é o UEP com base no Custeio Variável e no Custeio por 
Absorção Ideal. 
 
Palavras-chave: Princípios, métodos, RKW, ABC, UEP, custeio variável, custeio por 
absorção integral, custeio por absorção ideal. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

  

 

 

ABSTRACT 

 

 

TRENTIN, José Fernando Cichocki. Managerial Cost Analysis in an industry Plastics. 2013. 
57 f. Monograph. Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 2013. 
 
This study approaches the application of the Principles and cost methods defined by Bornia 
(2010), in a Plastics Industry, with the objective of identify the most appropriate to generate 
useful and relevant information for decision making. RKW was applied based on variable 
costing, RKW based on Total Absorption Costing and RKW based on optimal absorption 
costing. For ABC it was identified that the cost centers used for the application of RKW are 
also the activities performed by the company, that is, the values obtained product are the same 
applying the RKW or ABC. Finally, there was the application of the UEP based on Variable 
Costing, UEP based on Total Absorption Costing and UEP based on optimal absorption 
costing. Perceives that the principle and method best suited to the company's the UEP based 
on Variable Costing and Optimal Absorption Costing. 

Keywords: Principles, methods, RKW, ABC, UEP, variable costing, total absorption costing, 
optimal absorption costing. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A acirrada competição entre as empresas é claramente observada ao comparar-se o 

sistema produtivo de uma empresa moderna e o de uma empresa tradicional. Desta forma, a 

produção da empresa moderna é feita de maneira a evitar ao máximo, ineficiências 

decorrentes da má qualidade e trabalhos improdutivos. Segundo Bornia (2010, pag.2) “as 

atividades que não colaboram efetivamente para a agregação de valor ao produto devem ser 

reduzidas sistemática e continuamente, da mesma forma que não se pode tolerar qualquer tipo 

de desperdício no processo produtivo”. 

No entanto, esse sistema produtivo, com alto rigor de controle, precisão e qualidade, 

nem sempre é uma constante nas micro e pequenas empresas, e a falta de informações quanto 

ao desempenho dessas empresas, são fatores de insucesso e fracasso. Neste sentido, Bornia 

(2010, p. 3) afirma que “sem a capacidade de avaliar o desempenho de suas atividades e de 

intervir rapidamente para a correção e a melhoria dos processos, a empresa estará em 

desvantagem frente à competição mais eficiente”. 

E é neste cenário, que surge um grande contraste da vida empresarial no Brasil: a 

maioria das empresas brasileiras são enquadradas como Microempresas e/ou Empresas de 

Pequeno Porte, mas são poucas que possuem características de uma empresa moderna. Neste 

contraste, é possível encaixar as ferramentas da contabilidade de custos como um meio de 

fortalecimento à organização. Os sistemas de custos podem ajudar a gerência da empresa 

basicamente de duas maneiras: auxílio ao controle dos custos de produção e à tomada de 

decisão. No que se refere ao controle, os custos podem, por exemplo, indicar onde problemas 

ou situações não previstas podem estar ocorrendo, através de comparações com padrões e 

orçamentos. Informações de custos são, também, bastante úteis para subsidiar diversos 

processos decisórios importantes à administração das empresas (BORNIA, 2010). 

Com análise dos custos, é possível identificar qual princípio e método de custeio 

melhor se encaixa a realidade e às necessidades da empresa. É importante que o sistema de 

custos esteja em sintonia com o de gestão, para que as informações geradas produzam bons 
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resultados e para que os gerentes sejam capazes de utilizar plenamente as informações 

fornecidas. 

 

 

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

 

Assim, tem-se o seguinte problema de pesquisa: qual princípio e método de custeio 

são mais adequados para gerar informações úteis e relevantes para tomada de decisão em uma 

Indústria de Plástico? 

 

 

1.2 OBJETIVO GERAL 

 

 

Objetivo deste trabalho é diagnosticar entre os princípios e métodos de custeio 

definidos por Bornia (2010), qual é o mais adequado para gerar informações úteis e relevantes 

a uma Indústria de Plásticos localizada no Sudoeste do Paraná. 

 

 

1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

Para atingir o objetivo geral, têm-se os objetivos específicos, que são: 

a) Aplicar os princípios e métodos de custeio definidos por Bornia, em uma Indústria de 

Plástico; 

b) Identificar qual princípio e método de custeio é mais adequado para uma Indústria de 

Plástico; 

c) Analisar e discutir a aplicação destes princípios e métodos de custeio; 
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d) Diagnosticar os pontos fortes e fracos de cada princípio e de cada método de custeio, 

em relação à empresa analisada, a fim de orientar a administração na escolha de um 

método mais adequado a empresa. 

 

           

1.4 JUSTIFICATIVA 
 

 

Conforme Castro (1977) o tema de estudo deve ter sua escolha justificada através de 

três características: originalidade, importância e viabilidade. Em termos de originalidade, este 

estudo é original, pois será a primeira aplicação dos princípios e métodos de custeio 

defendidos por Bornia em uma Indústria de Plásticos.  

Em termos de importância, este estudo é importante, porque sua aplicação mostrará à 

empresa os benefícios de se ter um sistema de custos em sintonia com o sistema de gestão. E 

em termos de viabilidade, o estudo é viável, pois a empresa estará fornecendo ao pesquisador 

os dados necessários para a realização da pesquisa e o pesquisador também dispõem de tempo 

e outros recursos para o desenvolvimento de tal estudo.          

No que se refere à escolha do autor, para ser usado como referência quanto aos 

conceitos de custos, a escolha pelos métodos e princípios defendidos por Bornia é justificada 

em primeiro lugar por ser uma análise indicada às empresas modernas e em segundo lugar, 

como uma forma de confirmar que é possível trabalhar, com princípio e método, em um 

mesmo sistema. 

O trabalho esta estruturado em 5 seções. Além desta introdução, na seção 2 encontra-

se o Referencial Teórico, na seção 3 tem-se a Metodologia de Pesquisa, estruturada em 

enquadramento metodológico, procedimentos para coleta e análise dos dados e procedimentos 

para revisão da literatura; na seção 4 é efetuada a coleta e análise dos dados e resultados e por 

fim, na seção 5, as Considerações Finais. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

O presente capítulo esta dividido em: da contabilidade financeira à contabilidade 

gerencial de custos; definições básicas; princípio versus método; princípio e método. 

 

 

2.1 DA CONTABILIDADE DE FINANCEIRA À CONTABILIDADE GERENCIAL DE 

CUSTOS 

 

 

À medida que o ambiente empresarial vem mudando, a contabilidade de custos vem 

se aprimorando. Enquanto a produção era basicamente artesanal, quase só existia a 

Contabilidade Financeira (ou geral), que, desenvolvida na Era Mercantilista, estava bem 

estruturada para servir as empresas comerciais (MARTINS, 2010). 

Martins (2010, p. 23) também afirma que “a Contabilidade de Custos nasceu da 

Contabilidade Financeira, quando da necessidade de avaliar estoques na indústria”. Para Bacic 

(1994) “até meados da década de 80, o campo da contabilidade de custos não tinha 

incorporado em seu escopo a discussão das relações entre gestão de custos, estratégia e 

competitividade”. Martins (2010, p. 297) acrescenta que o “ambiente de competitividade 

global ganhou força na década de 70, quando empresas orientais passaram a concorrer mais 

fortemente em mercados ocidentais e que no Brasil, esse fenômeno, vem ocorrendo desde a 

década de 90, em função da maior abertura ao mercado externo”. 

E à medida que a oferta de produtos começou a superar a procura, o processo 

produtivo passou a ser aperfeiçoável, fazendo com que a ênfase no método mais exato de 

cálculo e determinação migra para o foco na gestão de custos e no aperfeiçoamento de 

processos; além de calcular é preciso contribuir para a melhoria da posição competitiva via 

gestão de custos (BACIC, 1994). 

É com isso e segundo Quesado e Rodrigues (2005, p. 2) que “surge a Gestão 

Estratégica de Custos, permitindo analisar não apenas os processos em que há agregação de 

valor por parte da empresa, mas a cadeia de produção como um todo”. Trata-se de utilizar 
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informações sobre custos, explicitamente dirigida a uma ou mais fases da gestão estratégica e 

com a finalidade de apoiar a direção financeira e obter vantagem competitiva a curto e a longo 

prazo.  

Nesse sentido, a empresa moderna precisa analisar sua cadeia de valor, analisar seu 

posicionamento estratégico e analisar seus direcionadores de custos para melhorar 

continuamente, eliminar desperdícios, ter qualidade e ter em “mãos” informações úteis e 

relevantes. 

 

 

2.2 DEFINIÇÕES BÁSICAS 

 

 

Para dar seguimento ao estudo do tema, alguns conceitos e definições precisam ser 

abordadas. Sendo elas: gasto, desembolso, investimento, custo, despesa, perda e desperdício. 

Para Martins (2010, p.24) gasto é a compra de um produto ou serviço qualquer, que 

gera sacrífico financeiro para a entidade, sacrifício esse representado por entrega ou promessa 

de entrega de ativos (normalmente dinheiro). Entretanto, para Bornia (2010, p.15) o gasto 

vem a ser o valor dos insumos adquiridos pela empresa, independentemente de terem sido 

utilizados ou não. 

No que se refere ao desembolso, Bornia (2010, p.15) e Martins (2010, 25) 

concordam que, desembolso é o pagamento resultante da aquisição de um bem ou serviço. 

Em relação à definição de investimento, mais uma vez, Bornia (2010, p. 18) e 

Martins (2010, p. 25) chegam à mesma conclusão. “Investimento é o valor dos insumos 

adquiridos pela empresa não utilizados no período, os quais poderão ser empregados em 

períodos futuros”. 

Para Martins (2010, p. 25) “o custo é o gasto relativo ao bem ou serviço utilizado na 

produção de outros bens e serviços”. Enquanto que, para Bornia (2010, p. 15) “custo é o valor 

dos insumos usados na fabricação dos produtos da empresa”. Bornia (2010, p. 15) ainda 

explica que “o custo de fabricação diferencia-se do gasto pelo fato de que este último refere-

se aos insumos adquiridos, enquanto o custo está relacionado com os insumos efetivamente 
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utilizados”. Bornia (2010, p. 17) também apresenta outro conceito de custo: o custo gerencial. 

Segundo o autor, custo gerencial engloba os custos de fabricação e as despesas: 

Custos Gerenciais: MP + MOD + CIF + Despesas, 

Onde: 

MP: Custos de Matéria Prima 

MOD: Custos de Mão de Obra Direta 

CIF: Custos Indiretos de Fabricação 

Para a definição de despesa, Bornia (2010, p. 16) e Martins (2010, p. 25) afirmam 

que é o valor consumido para o funcionamento da empresa e não identificados com a 

fabricação. Refere-se às atividades fora do âmbito da fabricação, geralmente sendo separada 

em Administrativa, Comercial e Financeira. Assim, a diferenciação entre custos de fabricação 

e despesas é essencialmente importante para efeitos de contabilidade financeira, pois os custos 

são incorporados aos produtos (estoques), ao passo que as despesas são lançadas diretamente 

na Demonstração do Resultado do Exercício. 

Bornia (2010, p. 17) e Martins (2010, p. 26) também conceituam perda como o valor 

dos insumos consumidos de forma anormal. Entretanto, para Bornia (2010, p. 17) é preciso 

também, conceituar desperdício como sendo o esforço econômico que não agrega valor ao 

produto da empresa e nem serve para suportar diretamente o trabalho efetivo. 

Para Bornia (2010, p. 17-18): 

O conceito de desperdício é mais abrangente que a perda, pois além das perdas 
anormais, engloba, também as ineficiências normais do processo. Se, por exemplo, 
um processo trabalha comumente com um índice de 1% de peças defeituosas e, em 
um dado período, 5% dos itens produzidos forem defeituosos, a perda anormal 
equivale a 4%, enquanto os desperdícios totalizam 5%. A separação entre 
desperdícios normais e anormais também é interessante porque os desperdícios 
anormais podem ser eliminados no curto prazo (não deveriam ter ocorrido 
considerando-se o sistema produtivo atual), ao passo que os anormais devem ser 
atacados no longo prazo, dentro de um contexto de melhoria do sistema produtivo. 
 

Shingo (1981 apud BORNIA, 2010, p. 7) classificou os desperdícios em sete tipos: 

superprodução; transporte; processamento; fabricação de produtos defeituosos; movimento; 

espera e estoque. 

Os desperdícios por superprodução referem-se à produção de itens acima do 

necessário ou antecipadamente. Mascaram os outros desperdícios, pois a superprodução 

aumenta os estoques, o que esconde eventuais (e naturais) imperfeições do processo. Os 

desperdícios por transporte referem-se basicamente às atividades de movimentação de 
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materiais, as quais, usualmente não adicionam valor ao produto e sua redução depende 

diretamente da reorganização física da fábrica, a qual deve ser conduzida de forma a reduzir 

ao mínimo possível as necessidades de movimentação de materiais (BORNIA, 2010). 

Os desperdícios no processamento consistem em se trabalhar fazendo peças, detalhes 

ou transformações desnecessárias no produto ou a confecção de partes dispensáveis para se 

conseguirem as funções básicas do artigo e os desperdícios por fabricação de produtos 

defeituosos originam-se na confecção de itens fora das especificações de qualidade. Os 

desperdícios no movimento relacionam-se à movimentação inútil na consecução das 

atividades e os desperdícios por espera são formados por trabalhadores e instalações parados 

(BORNIA, 2010) 

Tem-se ainda, os desperdícios por estoque, os quais são os custos financeiros para a 

manutenção dos estoques, custos devidos à obsolescência dos itens estocados e custos de 

oportunidade pela perda de mercado para a concorrência e a tudo isso, acrescenta-se as 

matérias primas despendidas acima do estritamente necessário à produção. 

 

 

2.3 PRINCÍPIO VERSUS MÉTODO 

 

 

Para Bornia (2010, p. 32) “um sistema pode ser encarado por dois ângulos: o lado do 

princípio, o qual norteia o tratamento das informações e o ponto de vista do método, que 

viabiliza a operacionalização deste principio”. Assim, o princípio determina qual informação 

o sistema deve gerar e está intimamente relacionado com o objetivo do sistema e o método diz 

respeito a como a informação será obtida e relaciona-se com os procedimentos do sistema. 

 

 

2.3.1 Princípio 

 

 

Visto de modo mais abrangente, os princípios tratam da própria essência da 

informação, isto é, quais são as informações que o sistema deve fornecer (BORNIA, 2010). 
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São três os princípios de custeio: custeio variável, custeio por absorção integral e custeio por 

absorção ideal. 

 

 

2.3.1.1 Custeio Variável 

 

 

Martins (2003 apud Beuren; Colauto e Rocha, 2004) relata que há limitações na 

utilidade de métodos de custeio para fins gerenciais em que os custos fixos são apropriados 

aos produtos, como preconizado pelo custeio por absorção. Esse método de custeio apropria 

todos os custos de produção, sejam eles fixos, variáveis, diretos ou indiretos, aos produtos 

elaborados em um determinado período. 

Leone (2000 apud Beuren, Colauto e Rocha, 2004) menciona que o custeio variável 

fundamenta-se na ideia de que os custos e despesas inventariáveis são aqueles identificados 

diretamente com a atividade produtiva e que sejam variáveis em relação a uma medida 

(referência, base, volume) dessa atividade. Explica que o custeio variável é útil para intervir 

no processo de planejamento e tomada de decisões, porque uma de suas especialidades está 

concentrada na análise da variabilidade das despesas e dos custos. 

Bornia (2010. p.54) coloca que uma das características do custeio variável esta 

relacionada aos fundamentos da análise de custo-volume-lucro, informações estas, utilizadas 

para auxílio no processo de tomada de decisões de curto prazo. Bornia (2010, p.54) também 

destaca que as decisões de curto prazo não são menos ou mais importantes que outras (por 

exemplo, as decisões estratégicas) mas apenas que os custos serão separados em fixos e 

variáveis e que tal classificação pressupõe o curto prazo, já que, no longo prazo, todos os 

custos são variáveis. 

Assim, Bornia (2010, p.35) esclarece que no custeio variável, ou direto, apenas os 

custos variáveis são relacionados aos produtos, sendo os custos fixos considerados como 

custos do período. Através deste princípio, o usuário dessa ferramenta, tem em mãos 

conceitos e informações adicionais, como suporte a tomada de decisão.  
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2.3.1.1.1 Conceitos Adicionais do Custeio Variável 
 

 

Estes conceitos são: margem de contribuição, análise com fator limitante, ponto de 

equilíbrio contábil, econômico e financeiro, margem de segurança, grau de alavancagem 

operacional e ponto de fechamento. 

Bornia (2010, p.55) conceitua a margem de contribuição unitária como “a parcela do 

preço de venda que resta para a cobertura dos custos e despesas fixos e para a geração do 

lucro, por produto vendido”. Assim, a Margem de Contribuição é representa pela fórmula: 

Margem de Contribuição Unitária: Preço – Custos Variáveis Unitários. 

Seguindo nessa linha de raciocínio, Bornia (2010, p.55) acrescenta que com a 

margem de contribuição é possível identificar a razão de contribuição, ou seja, representa a 

parcela que cada unidade monetária obtida com a venda dos produtos contribuirá para cobrir 

os custos fixos ou para formar o lucro; relaciona-se com a rentabilidade. Assim: 

Razão de Contribuição: Margem de Contribuição Unitária/Preço 

Sobre Análise com fator limitante, Bornia (2010, p.56) enfatiza que “quando existir 

um fator que limita a produção (tempo escasso, falta de matéria-prima etc), a análise deve ser 

feita em função desse fator limitante”. Assim, a margem de contribuição de um produto tem 

que ser dividida pela utilização do fator limitante por esse produto. 

 Outro dado importante a ser observado por uma empresa moderna é o ponto de 

equilíbrio, que segundo Bornia (2010, p.58) “é o nível de vendas no qual o lucro é nulo”. O 

mesmo pode ser calculado pelas expressões: 

Q: CF/ mc   R: CF/RC   R: Q x p 

Onde: Q: ponto de equilíbrio em unidades físicas 

R: ponto de equilibro em unidades monetárias 

CF: custos fixos 

Mc: margem de contribuição unitária 

RC: razão de contribuição 

P: preço de venda 

 Mudanças no preço de venda, nos custos fixos ou nos custos variáveis alteram o ponto 

de equilíbrio. Segundo Bornia (2010, p.62) “se o preço de venda do produto aumentar, a 
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receita será maior e o ponto de equilíbrio será menor e se os custos fixos ou variáveis 

crescerem, o ponto de equilíbrio será deslocado para cima”. 

Ainda sobre o ponto de equilíbrio, Bornia (2010, p.63) cita a diferença fundamental 

entre os três pontos de equilíbrio: os custos e despesas fixas a serem considerados em cada 

caso, conforme Quadro 1. 

Ponto de Equilíbrio Leva-se em conta Informações 

Contábil Todos os custos e despesas 

contábeis relacionados com o 

funcionamento da empresa. 

 

Econômico São acrescentados aos custos e 

despesas fixas todos os custos de 

oportunidade referente ao capital 

próprio. 

Mostra a rentabilidade real que a 

atividade escolhida traz, 

confrontando-a com outras opções 

de investimento. Trata-se de um 

instrumento gerencial. 

Financeiro Os custos considerados são apenas 

os custos desembolsados, que 

realmente oneram financeiramente 

a empresa. 

Informa o quanto a empresa terá de 

vender para não ficar sem dinheiro 

para cobrir suas necessidades de 

desembolso.  

Quadro 1 – Diferença entre os pontos de equilíbrio contábil, econômico e financeiro 
Fonte: Bornia (2010) 

 

A Margem de Segurança representa, segundo Bornia (2010, p.64) o quanto as vendas 

podem cair sem que haja prejuízo para a empresa, ou seja, é o excedente da receita da 

empresa sobre a receita no ponto de equilíbrio.  

 

Margem de Segurança (%): (Vendas – Ponto de Equilíbrio) / Vendas 

 

Bornia (2010, p.64) também afirma que “quanto mais acima do ponto de equilíbrio a 

empresa estiver operando, maior será a sua segurança de que eventuais quedas no faturamento 

não levarão o resultado operacional para a zona do prejuízo” 

A Alavancagem Operacional é definida por Garrison e Noreen (2001, p.173) como a 

medida do grau de sensibilidade do lucro às variações nas receitas de vendas. Traduz a 

possibilidade de um acréscimo mais do que proporcional no lucro operacional em relação a 

um aumento nas vendas, funcionando como um efeito multiplicador. 
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O Ponto de Fechamento é uma estratégia muito utilizada por empresas que atuam em 

atividades de forte sazonalidade e que, na época de baixas vendas, fecham temporariamente 

seu estabelecimento e eliminam parte de seus custos fixos. Para Bornia (2010, p.65): 

O ponto de fechamento é o nível de atividades em que a margem de contribuição 
iguala os custos fixos elimináveis. Se a margem de contribuição estiver acima dos 
custos fixos elimináveis, isso significa que ela também cobrirá pelo menos parte dos 
custos fixos não elimináveis. Se a margem de contribuição estiver abaixo, quer dizer 
que será vantajoso para a empresa encerrar suas atividades, já que sua margem de 
contribuição não cobre nem os custos fixos elimináveis. 
 

Assim, o ponto de fechamento é calculado pela fórmula: 

Qf: CFE / MC 

Onde: Qf é o ponto de fechamento em unidades físicas 

CFE: custos fixos elimináveis 

MC: margem de contribuição unitária 

 

 

2.3.1.2 Custeio por Absorção Integral 
 

 

Segundo Bornia (2010, p.35) no Custeio por absorção integral, ou total, a totalidade 

dos custos (fixos e variáveis) é distribuída aos produtos. Esse princípio é muito utilizado para 

o atendimento das exigências da contabilidade financeira para a avaliação de estoques. 

Martins (2010, p.37) também afirma que o custeio por absorção integral “consiste na 

apropriação de todos os custos de produção aos bens elaborados, e só os de produção”. 

Martins (2010, p.37) acrescenta ainda que “no Brasil, o Custeio por Absorção Integral está 

contemplado no Pronunciamento Técnico CPC 16”.  

No Pronunciamento Técnico CPC 16, o Custeio por Absorção Integral é tratado 

como Custo de Transformação: 

Os custos de transformação de estoques incluem os custos diretamente relacionados 
com as unidades produzidas ou com as linhas de produção, como pode ser o caso da 
mão-de-obra direta. Também incluem a alocação sistemática de custos indiretos de 
produção,  fixos e variáveis, que sejam incorridos para transformar os materiais em 
produtos acabados. Os custos indiretos de produção fixos são aqueles que 
permanecem relativamente constantes independentemente do volume de produção, 
tais como a depreciação e a manutenção de edifícios e instalações fabris, máquinas e 
equipamentos e os custos de administração da fábrica. Os custos indiretos de 
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produção variáveis são aqueles que variam diretamente, ou quase diretamente, com 
o volume de produção, tais como materiais indiretos e certos tipos de mão-de-obra 
indireta. 

 

2.3.1.3 Custeio por Absorção Ideal 
 

 

Para Bornia (2010, p.36) no Custeio por Absorção Ideal, todos os custos fixos e 

variáveis também são computados como custos dos produtos, porém, custos não eficientes 

(desperdícios) não são atribuídos aos produtos. Assim, Bornia (2010, p.37) destaca que a 

capacidade de separar custos e desperdícios, característica própria do custeio ideal, é uma 

questão muito trabalhada na empresa moderna, já que, essas empresas buscam constantemente 

a redução contínua dos desperdícios, possibilitando a priorização das ações de combate ao 

trabalho que não agrega valor. 

 

 

2.3.2 Método 
 

 

Enquanto o princípio trata de quais são as informações que o sistema deve fornecer o 

método refere-se à parte operacional do sistema, ou seja, como os dados são processados para 

a obtenção das informações. Bornia (2010, p.31) destaca o método dos centros de custos, o 

custeio baseado em atividade e o método da unidade de esforço de produção.   

 

 

2.3.2.1 Método dos Centros de Custos (RKW) 
 

 

Segundo Bornia (2010, p.88) esse método trabalha apenas os custos indiretos e sua 

característica principal é a divisão da organização em centros de custos; os custos são 

alocados aos centros e depois, repassados aos produtos por unidades de trabalho. No entanto, 

Borget, Cunha e Souza (2012) caracterizaram o RKW ou Centro de Custos como a 
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apropriação de todos os custos e despesas: fixos, variáveis, diretos, indiretos, de vendas, 

administrativos, etc, aos produtos fabricados (exceto os de investimento em ativo 

imobilizado).  

Esse método, também denominado método das seções homogêneas, RKW ou mapa 

de localização de custos teve sua origem na Europa, no início do Século XX. Os centros de 

custos são, segundo Bornia (2010, p. 89) “determinados considerando-se o organograma, a 

localização, as responsabilidades e a homogeneidade”.  

Várias podem ser as classificações dos centros de custos. Uma delas, diz respeito aos 

centros diretos (que trabalham diretamente com os produtos) e centros indiretos (que 

indiretamente prestam apoio aos centros diretos e serviços para a empresa que geram). Com 

isso, os custos dos centros indiretos, por não poderem ser alocados diretamente aos produtos, 

são redistribuídos a outros centros, até que chegue aos centros diretos (BORNIA, 2010). 

Para uma adequada alocação, Bornia (2010, p.92) sintetiza as cinco etapas para 

implementação do método dos centros de custos: (i) separação dos custos em itens; (ii) 

divisão da empresa em centro de custos; (iii) identificação dos custos com os centros; (vi) 

distribuição dos custos dos centros indiretos até os diretos; e (v) distribuição dos custos dos 

centros diretos aos produtos. 

A terceira etapa (identificação dos custos com os centros) também denominada 

distribuição primária, requer critérios para se proceder à alocação. Essa distribuição deve 

respeitar o consumo dos insumos pelos centros, bem como, o centro que usou certo recurso 

deve arcar com os custos correspondentes. (BORNIA, 2010). 

Na sequencia, tem-se a distribuição secundária (distribuição dos custos dos centros 

indiretos até os diretos) que procura, da forma mais acurada possível, representar o consumo 

dos centros indiretos pelos demais. Para essa apuração, também se utiliza, para cada centro de 

custo uma base de distribuição (requisições, ordens de manutenção, número de empregados, 

área, etc). (BORNIA, 2010). 

A distribuição secundária pode ser realizada de três formas, conforme Quadro 2: 

Forma Característica 

Sequencial Toma-se por base, os custos de um centro indireto e faz-se a alocação aos centros 

subsequentes, fazendo o mesmo com os centros indiretos seguintes, até chegar aos centros 

diretos 

Direta Os custos dos centros indiretos são distribuídos diretamente aos produtos 
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Recíproca Considera que os centros indiretos prestam serviços uns aos outros. Consequentemente, um 

centro indireto pode ter seus custos alocados e, também, receber custos de outro centro 

qualquer, antecedente ou subsequente. 

Quadro 2 – Formas para executar a distribuição secundária. 
Fonte: Bornia (2010) 

 

A última etapa de cinco, também denominada distribuição final, utiliza como critério 

de distribuição, uma unidade de medida do trabalho do centro direto, que deve, segundo 

Bornia (2010, p.95) “representar o esforço dedicado a cada produto”. Desta forma, é possóvel 

implementar o método dos centros de custos. 

 

 

2.3.2.2 Custeio Baseado em Atividades (ABC) 
 

 

É em 1988 que surge, através de Robin Cooper e Robert Kaplan, um novo enfoque 

para o cálculo dos custos. Este novo enfoque foi chamado, por esses pesquisadores, de 

activity-based costing, que traduzindo para o português, significa Custeio Baseado em 

Atividades ou ABC (BORNIA, 2010).  

Para Bornia (2010, p.111) “a ideia básica do ABC é tomar os custos das várias 

atividades da empresa e entender seu comportamento, encontrando bases que representem as 

relações entre os produtos e essas atividades”. Martins (2010, p.87) complementa que este, “é 

um método de custeio que procura reduzir sensivelmente as distorções provocadas pelo rateio 

arbitrário dos custos indiretos”, como o que acontece quando se utiliza outros métodos. 

Para Cooper e Kaplan (1998): 

Uma abordagem que analisa o comportamento dos custos por atividade, 
estabelecendo relações entre as atividades e o consumo de recursos, 
independentemente de fronteiras departamentais, permitindo uma identificação dos 
fatores que levam a instituição ou empresa a incorrer em custos em seus processos 
de oferta de produtos e serviços e de atendimento a mercado e clientes. 
 

Há uma lógica de funcionamento no custeio ABC. Num primeiro momento, 

demonstra-se o que foi gasto de recurso; na sequência, pode-se identificar em qual atividade 

este recurso foi gasto e por fim, é possível saber para quê este recurso foi gasto.  
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Filho e Amaral (1998, p.9) inserem o ABC no campo da Gestão Estratégica de 

Custos como sendo uma ferramenta de subsídio para a tomada de decisões de longo prazo, 

decisões essas, que podem garantir a sobrevivência ou não, das empresas no mercado global.  

Filho e Amaral (1998, p.12) listaram situações em que a aplicação do ABC pode 

trazer benefícios em termos de melhores informações gerenciais. São elas: 

• Quando o montante das despesas e dos custos indiretos passa a ser substancial 

concomitantemente à perda de relevância do montante de custos da mão-de-obra 

direta, diante do custo total da produção; 

• Quando os investimentos em equipamentos fabris são altos, resultando em mudanças 

significativas no processo e fazendo com que os custos e despesas indiretos se tornem 

quase totalmente fixos; 

• Quando a fábrica produz grandes volumes de produtos diferentes que atendem às 

múltiplas necessidades de uma grande quantidade de consumidores diferentes; 

• Quando as operações, principalmente fabris, podem ser analisadas com facilidade, 

favorecendo a implantação de técnicas mais sofisticadas que atendem a uma relação 

favorável entre custos e benefícios; 

• Quando as empresas dispõem de sistemas de informação automatizadas que não só 

controlam os processos produtivos, como também podem controlar o consumo dos 

diversos insumos. 

Os mesmo autores apresentaram as vantagens e desvantagens do Custeio Baseado em 

atividades, conforme Quadro 3: 

Vantagens Desvantagens 

Identificação de detalhes importantes, que antes, 

permaneciam na penumbra dos números gerados pelo 

sistema tradicional; 

Como suas informações estão voltadas para o Longo 

Prazo, é preciso revisões constantes no sistema; 

Revelação de oportunidades para otimização de 

retornos estratégicos; 

Controle dificultado em empresas com grande número 

de atividades; 

Transparência na tomada de decisões empresariais; Para a tomada de decisão em relação à terceirização, o 

ABC não produz a informação do custo de um 

componente, mas do produto. 

Permite a busca de ações para o melhoramento 

contínuo de tarefas de redução dos custos de 

overhead; 
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Facilidade na determinação dos custos relevantes;  

Evidencia gargalos no processo produtivo;  

Inova os critérios de rateio e evita distorções.  

Quadro 3 – Vantagens e desvantagens do Custeio Baseado em Atividades 
Fonte: Autor 

 

Bornia (2010, p.114) coloca que o ABC pode ser entendido como um método RKW 

com centros de custos mais detalhados. E para tal, fixa-se quatro fases para o cálculo dos 

custos dos produtos pelo ABC: (i) mapeamento das atividades; (ii) distribuição dos custos às 

atividades; (iii) distribuição dos custos das atividades indiretas até as diretas e (iv) distribuição 

dos custos dos produtos. 

Para o mapeamento das atividades, é preciso esclarecer o conceito de atividade. 

Martins (2010, p.93) define atividade como “uma ação que utiliza recursos humanos, 

materiais, tecnológicos e financeiros para se produzirem bens ou serviços; é composta por um 

conjunto de tarefas necessárias ao seu desempenho”. 

Bornia (2010, p. 114) destaca que “um centro de custos, que normalmente equivale a 

um departamento da empresa, executa várias atividades”. Neste caso, o autor destaca um 

caminho mais fácil para o mapeamento das atividades: primeiro define-se os centros de custos 

e depois, as atividades. E essas atividades receberão como custo o valor correspondente e 

proporcional ao seu consumo em relação ao valor total do centro de custos. Em se tratando de 

uma atividade indireta, seu valor também será distribuído, às atividades diretas conforme o 

consumo destas em relação àquelas. Por fim, e estando cada atividade com seu custo definido, 

esse custo será direcionado aos produtos utilizando-se como forma de distribuição, as causas 

principais dos custos nas atividades.  

A utilização dos direcionadores de custos, objetiva, segundo Bornia (2010, p.117) 

“encontrar os fatores que causam os custos, isto é, determinar a origem dos custos de cada 

atividade para, dessa maneira, distribuí-los corretamente aos produtos, considerando o 

consumo das atividades por eles”. 

Concluindo, Bornia (2010, p.120) salienta que a identificação dos custos com as 

atividades da empresa é uma boa maneira de medir o desempenho da empresa, permitindo que 

a gerência possa planejar e executar ações de controle sobre atividades específicas, superando 
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problemas de sistemas tradicionais, nas quais a análise sobre os custos aponta, normalmente 

para um departamento, dificultando o controle. 

 

 

2.3.2.3 Método da Unidade de Esforço de Produção (UEP) 
 

 

O Método da Unidade de Esforço de Produção (UEP) baseia-se na unificação da 

produção para simplificar o processo de controle de gestão; a mensuração do desempenho da 

empresa é feita por meio de custos e medidas físicas de eficiência, eficácia e produtividade. 

Por esse método, é possível conhecer as relações entre os trabalhos gerados pelos processos 

de transformação e isso é conseguido através de uma unidade de medida comum a todos os 

produtos da empresa: a UEP (BORNIA, 2010). 

Martins (2010, p.312) também define UEP como método que consiste na construção 

e utilização de uma unidade de medida dos esforções e recursos aplicados na produção de 

vários produtos; essa medida deve ser homogênea, de forma que possa servir de denominador 

comum a todos os produtos. 

Bornia (2010, p.141) explica que a unificação da produção, parte do conceito de que 

todo esforço de produção representa um esforço dispendido no sentido de transformar a 

matéria-prima nos produtos acabados da empresa. Assim, para o UEP a empresa trabalha com 

atividades produtivas e atividades auxiliares, fazendo com que os esforços das atividades 

auxiliares sejam repassadas às atividades produtivas e, daí, aos produtos.  

De qualquer forma, a fábrica é dividida em postos operativos que são um conjunto de 

uma ou mais operações produtivas, as quais devem apresentar a característica de serem 

semelhantes para todos os produtos que passam pelo posto operativo, diferindo apenas no 

tempo de passagem (BORNIA, 2010). 

Cada posto operativo possui capacidade de gerar ou repassar esforço de produção. 

Bornia (2010, p.142) chama isso de potencial produtivo, ou seja, a quantidade de produção 

gerada pelo posto operativo quando em funcionamento por uma hora. 
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Entretanto, a mensuração dos esforços de produção são de extrema dificuldade já que 

é preciso trabalhar com as relações entre estes esforços. Bornia (2010, p.142) etapas para a 

implantação e operacionalização do método da UEP. Inicialmente é preciso: 

• Obter o custo baseado em um índice (hora, MOD, MOI, depreciação) em cada posto 

operativo; 

- esses custos devem ser em valores totais e as quantidades de cada insumo 

empregado, com exceção das matérias primas e despesas de estrutura. 

Para a implementação do Método da UEP, Bornia (2010, p.143) tem: (i) a divisão da 

fábrica em postos operativos, (ii) determinação dos foto-índices, (iii) escolha do produto base, 

(iv) cálculo dos potenciais produtivos e (v) determinação das equivalentes dos produtos. Feita 

a separação da fabrica em postos operativos, o segundo passo é a determinação dos custos 

baseados em um indíce dos postos operativos, denominados foto-índices, para que se consiga 

uma estimativa das relações entre os potenciais produtivos.  

O produto base representa os produtos da empresa, no que diz respeito a como os 

postos operativos estão sendo utilizados. De posse dos tempos de passagem do produto base 

pelos postos operativos e dos foto-índices, calcula-se o custo do produto base nesse instante, 

denominado foto-custo base e medido em R$. Este custo é usado para obtenção do cálculo 

dos potencias produtivos (foto-índices/foto custo base).  Ao final, os produtos, ao passarem 

pelos postos operativos, absorvem os esforços de produção , de acordo com os tempos de 

passagem e o somatório dos esforços absorvidos pelo produto em todos os postos operativos é 

o seu equivalente em UEP. 

Em se tratando de operacionalização, Bornia (2010, p.146) destaca as possíveis 

aplicações do método da UEP, conforme Quadro 4: 

Aplicação Forma 

Mensuração da quantidade empresa É encontrada facilmente multiplicando-se as 

quantidades produzidas de cada produto pelos 

respectivos equivalentes em UEP. 

Cálculo dos custos de transformação Basta dividir os custos de transformação do 

período pela produção. Depois, basta multiplicar 

esse valor pelos equivalentes em UEP. 

Medidas de desempenho  - Eficiência (Produção Real/Capacidade normal) 

 - Eficácia (Produção Real/Capacidade utilizada) 
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 - Produtividade (Produção Real/Horas 

Trabalhadas) 

Quadro 4 – Aplicações do Método da UEP 
Fonte: Autor 
 
Assim e para Bornia (2010, p.148) “o conhecimento da produção, enfim, permite que 

outras medidas análogas a essas sejam possíveis, propiciando um bom acompanhamento do 

desempenho da fábrica”. 
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3 METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

 

O capítulo de metodologia da pesquisa está dividido em enquadramento 

metodológico, procedimentos para coleta e análise dos dados e procedimentos para revisão da 

literatura. 

 

 

3.1 ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 

 

 

Nesta seção, busca-se realizar o enquadramento metodológico da pesquisa. Em 

relação ao objetivo da pesquisa, tem-se: (i) a natureza do objetivo e (ii) a natureza do artigo. 

No que se refere à natureza do objetivo o estudo caracteriza-se como exploratório, o que, 

conforme Gil (2002), objetiva proporcionar maior familiaridade com o problema, para torná-

lo mais explícito. Andrade (2002) também ressalta as finalidades primordiais das pesquisas 

exploratórias, como sendo: proporcionar maiores informações sobre o assunto que se vai 

investigar; facilitar a delimitação do tema de pesquisa; orientar a fixação dos objetivos e a 

formulação das hipóteses; ou descobrir um novo tipo de enfoque sobre o assunto. Isso é 

possível no presente trabalho, tendo em vista a busca de informações pelo pesquisador no 

âmbito interno da empresa para identificar qual princípio e método de custeio é mais útil ao 

fortalecimento de uma Indústria de Plástico no cenário competitivo das micro e pequenas 

empresas. 

Em relação à natureza do artigo, a pesquisa se enquadra como um estudo prático, 

pois está relacionado à análise em profundidade de um fato em uma única empresa, e objetiva 

responder a um problema para saber como o evento ocorre, trata de um acontecimento 

contemporâneo e não exerce nenhum controle sobre ele (YIN, 2001). Ainda segundo Yin 

(2001) o estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um fenômeno dentro do 

seu contexto da vida real, notadamente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não 

estão claramente definidos. Nesse sentido, o estudo investiga a realidade de uma Indústria de 
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Plástico, localizada no Sudoeste do Paraná, com o objetivo de identificar qual princípio e 

método de custeio é mais útil para atender as necessidades da empresa em análise. 

O processo de pesquisa é dividido em coleta de dados e abordagem do problema. No 

que se refere à coleta de dados, a pesquisa faz uso de dados primários e de dados secundários. 

Dados primários são dados colhidos diretamente em campo por meio de entrevistas 

(RICHARDSON, 1999), sendo que o pesquisador realiza diversas visitas à empresa para 

analisar os processos industriais adotados, qual objetivo da empresa e que informações são 

úteis para a tomada de decisões. Dados secundários, pois utiliza relatórios internos da 

empresa, principalmente informações relacionadas aos gastos mensais. 

Para abordar o problema, é utilizado o método qualitativo. Para Richardson (1999), 

método em pesquisa significa escolher os procedimentos para descrever e explicar os 

fenômenos. Ainda para Richardson (1999) os estudos qualitativos caracterizam-se pelo não 

emprego de instrumental estatístico no processo de análise de um problema. A definição de 

pesquisa qualitativa, segundo Neves (1996), é a de que este tipo de pesquisa busca contribuir 

com a interpretação e elucidação do trabalho com o intuito de obter uma melhor explanação 

dos fenômenos. Como são empregados procedimentos de cunho racional visando interpretar a 

situação obtida após a realização do estudo, esta pesquisa é caracterizada, conforme Gil 

(1994) e Neves (1996), como qualitativa.  Sendo assim, a pesquisa busca identificar qual 

princípio e método de custeio é mais útil para a empresa em estudo, considerando seus pontos 

fortes e fracos, as tendências e expectativas do mercado e a maximização dos resultados. 

 

 

3.2 PROCEDIMENTOS PARA COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

A coleta de dados é feita em uma Indústria de Plástico, classificada como uma 

empresa familiar de médio e pequeno porte, localizada na cidade de Francisco Beltrão. 

Inicialmente, a coleta de dados é feita por meio de entrevistas com os proprietários 

da empresa, para identificar se a entidade em estudo utiliza algum método de custeio e se tem 

traçada alguma estratégia de custos competitiva. Na sequência, haverá a coleta dos os gastos 

da empresa,  através dos balancetes dos meses de agosto e setembro de 2013,  para que, a 
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partir dos dados coletados, possa-se classificar cada gasto e aplicar os princípios e métodos de 

custeio definidos por Bornia, e identificar qual é mais útil ao fortalecimento da empresa em 

análise. 

 

 

3.3 PROCEDIMENTOS PARA REVISÃO DA LITERATURA 

 

 

Nesta seção, será detalhado o procedimento utilizado para a busca pelos artigos mais 

relevantes existentes na área de custos, visando fundamentar o tema abordado no objetivo do 

trabalho que consiste em, aplicar os princípios e métodos de custeio definidos por Bornia, em 

uma Indústria de Plástico e identificar qual é mais útil ao fortalecimento da empresa em 

análise. 

. Essa revisão da literatura ocorreu nas bases de dados nacionais de 4 periódicos e 1 

congresso, conforme Quadro 5: 

 

Contabilidade Vista e Revista 
Revista Universo Contábil 
Revista Produção Online 
Produto & Produção 
Congresso Brasileiro de Custos 

  Quadro 5 – Bases de dados selecionadas por meio das áreas de pesquisa 
  Fonte: Autor  

 

Após a escolha das bases de dados para a revisão da literatura, selecionaram-se as 

palavras-chave custeio variável, custeio por absorção integral, custeio por absorção ideal, 

RKW, ABC, UEP e custeio por absorção para a busca dos artigos. Em seguida, realizou-se a 

busca nas bases de dados de cada periódico e no congresso, pelos artigos. Dessa busca, 

resultou uma população de artigos por palavra-chave, conforme Tabela 1: 
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  Tabela 1 - População de Artigos por palavra-chave 

Palavras-Chave Número de Artigos 

Custeio Variável 96 
Custeio por Absorção Integral 9 
Custeio por Absorção Ideal 12 
RKW 12 
ABC 428 
UEP 62 
Custeio por Absorção 55 

Total de Artigos                     674 
 Fonte: Autor 

 

Após encontrada a população de 674 artigos, procedeu-se à exclusão de alguns 

desses artigos, visando a obtenção de uma amostra mais específica de trabalhos científicos 

para a revisão da literatura. O primeiro critério utilizado para exclusão foi à leitura dos títulos; 

o segundo critério de exclusão foi à leitura do resumo; o terceiro e último critério de exclusão 

foi à leitura dos artigos restantes. Com isso, obteve-se uma amostra de 19 artigos, 

relacionados no Quadro 6: 

 

 

Revista Produção Online Autores 

Alinhamento entre sistemas de produção, custo e indicadores de desempenho: 
um estudo de caso. 

Sergio Luiz Vaz Dias 
Heitor Masur Caulliraux 
José Antônio Valle Antunes, 
Jr 
Daniel Pacheco Lacerda 

Aplicação e utilização do método unidade de esforço de produção (UEP) para 
análise gerencial e como ferramenta para o aumento da competitividade. 

Peterson Diego Kunh 
Antonio Carlos de Francisco 
João Luiz Kovaleski 

    
Congresso Brasileiro de Custos    

Aplicação do método de custeio RKW em uma cooperativa agrícola 

Rosemary Gelatti Backes 
Claudia Mares Scherer Kuhn 
Cesar Robero Perleberg 
Luis Carlos Dalben 
Lisandro Wiest 
João Aloisio Alberti 

Aplicação do método EUP numa indústria de pequeno porte 
Rodney Wernke 
Marluce Lembeck 
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Comparação entre métodos de custeio para análise gerencial de produtos: 
aplicação em uma empresa do setor de injeção de termoplásticos 

Andre Luiz Mauricio 
Vagner Cavenaghi 

O impacto dos vários tipos de custeio no orçamento empresarial 
Joanilia Neide de Sales 
Jocimar Cordenonssi 

Modelos de custeio na percepção de professores de Custos das IES de Santa 
Catarina 

Flavia Renata de Souza 
Altair Borgert 
Leila Chaves Cunha 

Método UEP como facilitador da aplicação do CPC16- Estoques pela 
contabilidade de custos: um estudo de caso  

Rodney Wernke 
Marluce Lembeck 

Método da unidade de esforço de produção versus métodos de custeio 
tradicionais: um contraponto 

Rodrigo Fernandes Malaquias 
Osvaldo Silvio Giachero 
Brener Elias da Costa 
Sirlei Lemes 

    
Revista Universo Contábil   

Integração do Custeio ABC com o Método UP: um estudo de caso 

Anderson Léo Sabadin 
Aloísio Grunow 
Francisco Carlos Fernandes 

Teoria das Restrições versus outros métodos de custeio: uma questão de curto 
ou de longo prazo Samuel Cogan 
Custeio Variável integrado ao custeio baseado em atividades: estudo de caso 
em indústria de embalagem para presentes 

Lorimar Francisco Munaretto 
Marcia Diedrich 

  
Produto & Produção  

Simulação de Monte Carlo aplicada à decisão de mix de produtos. 

Abraão Freires Saraiva Junior 
Maxweel Veras Rodrigues 
Reinaldo Pacheco da Costa 

Fatores influentes na adoção de métodos de custeio em pequenas empresas: 
estudo multicascos 

Flavia Gutierrez Motta 
Edmundo Escrivão Filho 

  
Contabilidade Vista e Revista   
ABC: Méritos, Limites e Superações Edilene Santana Santos 
A contabilidade de custos como instrumento de informação gerencial: um 
enfoque no sistema de custeio ABC 

Antonio Dias Pereira Filho 
Hudson Fernandes Amaral 

Modelo de custeio baseado em atividades aplicado a decisões de produção de 
custo prazo Samuel Cogan 
Utilização do custeio variável no gerenciamento de hotéis: uma pesquisa no 
setor hoteleiro do nordeste brasileiro 

Carla Renata Silva Leitão 
José Dionísio Gomes da Silva 

Porque o custeio por absorção? Cézar Augusto Tibúrcio Silva 
 
Quadro 6 – Amostra final de artigos por periódico/congresso. 
Fonte: Autor 
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4 APRESENTAÇÃO A ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 

O capítulo de apresentação e análise dos resultados está estruturado na seguinte 

ordem: apresentação da empresa, coleta dos dados, tabulação e análise dos dados, aplicação 

dos métodos de custeio com base nos princípios de custeio (ambos definidos por Bornia 

(2010)) e análise dos resultados. 

 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 

 

 

O presente trabalho foi desenvolvido em uma indústria de plásticos, situada na região 

Sudoeste do Estado do Paraná que cedeu dados para a análise e solicitou sigilo de sua 

identidade. Assim, deu-se a empresa o nome de Empresa JT. Atualmente, a organização em 

estudo, tem como posicionamento estratégico, a diferenciação do produto em relação a 

produtos semelhantes, utiliza como método/sistema de custeio, o rateio simples e é tributada 

pelo Simples Nacional. 

 

 

4.2 COLETA DOS DADOS 

 

 

A coleta dos dados deu-se nos meses de agosto, setembro e outubro de 2013 a as 

análises foram realizadas no mês de agosto e setembro de 2013. Da coleta dos dados, obteve-

se dados primários e secundários. Os dados primários são as entrevistas feitas junto aos sócios 

administradores e os dados secundários dizem respeito aos relatórios internos da empresa, 

bem como livros razão e extratos contábeis com valores dos gastos da empresa, dados de 

custo, entre outros. 
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4.3 TABULAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

Escolheu-se 3 produtos para a aplicação do presente trabalho: Balde 15 litros 

reciclado, Caixa 11 fp e Tampa 11 fp. 

Depois de coletados os gastos mensais da empresa, tais gastos foram classificados 

em Custo Fixo, Despesa Fixa e Despesa Variável. Considerou-se como único Custo Variável, 

a Matéria Prima. A Tabela 2 apresenta a classificação dos valores de custos e despesas, 

apurados no mês de agosto de 2013. 

 

Tabela 2 – Classificação dos gastos Mês 08/2013

 
Fonte: Autor 
 

Custo Fixo Despesa Fixa Despesa Variável

Salários de Fábrica 87.342,52R$     -R$               -R$                      

Despesas Financeiras -R$                  275,27R$         -R$                      

Honorários da diretoria -R$                  4.159,00R$     -R$                      

Energia Elétrica - Fábrica 67.746,61R$     -R$               -R$                      

Correios, telefone, internet -R$                  1.061,24R$     -R$                      

Despesa com fretes -R$                  -R$               1.675,96R$            

Impostos s/ a venda -R$                  -R$               33.032,26R$          

Seguro -R$                  663,01R$         -R$                      

Serviços de terceiros -R$                  -R$               -R$                      

Material de uso ou consumo -R$                  790,00R$         -R$                      

Despesas com software -R$                  726,84R$         -R$                      

Taxa confederativa -R$                  894,95R$         -R$                      

Manutenção de maquinas e equipamentos 5.873,91R$       -R$               -R$                      

Despesa com empresa de segurança -R$                  205,00R$         -R$                      

Cooper cred -R$                  9.985,68R$     -R$                      

Despesas com certificações -R$                  160,00R$         -R$                      

Honorários contábeis -R$                  1.053,00R$     -R$                      

Mensalidade sesi -R$                  2.455,15R$     -R$                      

FGTS 6.992,27R$       -R$               -R$                      

Viagens e estadias -R$                  -R$               -R$                      

Contribuições associativas -R$                  -R$               -R$                      

Despesas com cartório -R$                  -R$               -R$                      

Remessa em bonificação -R$                  -R$               -R$                      

Contribuição sindical -R$                  -R$               -R$                      

Despesa com equipamento de segurança -R$                  -R$               -R$                      

Total 167.955,31R$   22.429,14R$   34.708,22R$          
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A Tabela 3 apresenta a classificação dos valores de custos e despesas, apurados no 

mês de setembro de 2013. 

 

Tabela 3 – Classificação dos gastos mês 09/2013 

 
Fonte: Autor 
 

 

4.4 APLICAÇÃO DOS MÉTODOS DE CUSTEIO COM BASE NOS PRINCÍPIOS DE 

CUSTEIO 

 

 

A partir da coleta de dados, foram apurados os custos com base nos princípios e 

métodos: RKW com base no Custeio Variável, RKW com base no Custeio por Absorção 

Custo Fixo Despesa Fixa Despesa Variável

Salários de Fábrica 107.607,50R$   -R$               -R$                      

Despesas Financeiras -R$                  424,95R$         -R$                      

Honorários da diretoria -R$                  4.159,00R$     -R$                      

Energia Elétrica - Fábrica 70.105,63R$     -R$               -R$                      

Correios, telefone, internet -R$                  1.102,29R$     -R$                      

Despesa com fretes -R$                  -R$               3.331,11R$            

Impostos s/ a venda -R$                  -R$               27.638,45R$          

Seguro -R$                  663,01R$         -R$                      

Serviços de terceiros -R$                  631,91R$         -R$                      

Material de uso ou consumo -R$                  3,60R$             -R$                      

Despesas com software -R$                  726,84R$         -R$                      

Taxa confederativa -R$                  -R$               -R$                      

Manutenção de maquinas e equipamentos 1.082,44R$       -R$               -R$                      

Despesa com empresa de segurança -R$                  205,00R$         -R$                      

Cooper cred -R$                  -R$               -R$                      

Despesas com certificações -R$                  -R$               -R$                      

Honorários contábeis -R$                  1.053,00R$     -R$                      

Mensalidade sesi -R$                  2.268,48R$     -R$                      

FGTS 7.513,61R$       -R$               -R$                      

Viagens e estadias -R$                  158,00R$         -R$                      

Contribuições associativas -R$                  2.520,10R$     -R$                      

Despesas com cartório -R$                  218,06R$         -R$                      

Remessa em bonificação -R$                  9,50R$             -R$                      

Contribuição sindical -R$                  1.572,53R$     -R$                      

Despesa com equipamento de segurança -R$                  449,90R$         -R$                      

Total 186.309,18R$   16.166,17R$   30.969,56R$          
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Integral, RKW com base no Custeio por Absorção Ideal, ABC com base no Custeio Variável, 

ABC com base no Custeio por Absorção Integral, ABC com base no Custeio por Absorção 

Ideal, UEP com base no Custeio Variável, UEP com base no Custeio por Absorção Integral e 

UEP com base no Custeio por Absorção Ideal. 

 

 

4.4.1 RKW com base no Custeio Variável 
 

 

Conforme Bornia (2010, p.88) o método do RKW trabalha apenas com o custo 

indireto, também conhecido como custo fixo. Seguindo essa definição, no mês 08/2013 o 

valor alocado aos centros é de R$ 167.955,31 (Conforme Tabela 2) e no mês 09/2013 o valor 

é de R$ 186.309,18 (Conforme Tabela 3). No entanto, seguindo o princípio do Custeio 

Variável, é preciso incluir nesses valores a despesa fixa. Assim, os valores alocados passam a 

ser maiores. No mês 08/2013, foi preciso alocar aos centros  de custos R$ 190.384,45 (R$ 

167.955,31 do custo fixo mais R$ 22.429,14 da despesa fixa) e no mês 09/2013, alocou-se aos 

centros R$ 202.475,35 (R$ 186.309,18 do custo fixo e R$ 16.166,17 da despesa fixa). 

Encontrado os valores, era preciso dividir a empresa em centro de custos. Para a 

empresa em análise, considerou-se como centro de custo o organograma da organização, onde 

cada setor foi considerado um cento de custos. São eles: Injeção, Manutenção, Almoxarifado, 

Serviços Gerais e Administração.  

Completada a 2ª etapa do método, fez-se a distribuição primária. Para isso, foram 

definidas as bases de distribuição para os itens de custos, conforme Tabela 4. Alguns itens de 

custos, por serem de um centro de custos específico foram alocados de forma direta (100% no 

centro de custos): 
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Tabela 4 – Distribuição conforme Centros de Custos mês 08/2013 – Custeio Variável

 
Fonte: Autor 
 

Depois de finalizada a distribuição primária, realizou-se a distribuição secundária 

utilizando-se de novas bases de distribuição. Essas novas bases de distribuição são para os 

centros de custos indiretos, ou seja, os valores encontrados para o centro de custo da 

Administração, dos Serviços Gerais e do Almoxarifado foram distribuídos aos centros da 

Injeção e Manutenção, conforme demonstrado na Tabela 5: 

 

Tabela 5 – Distribuição Secundária Mês 08/2013 – Custeio Variável 

 
Fonte: Autor 
 

Na primeira distribuição, utilizou-se 25% para cada centro de custo, pois a empresa 

entende que os demais centros de custos utilizam de forma igualitária o centro da 

administração; na 2ª distribuição, o centro do almoxarifado consome 20% dos custos e 

Item de Custo Valor Base de Distribuição Injeção Manutenção Almoxarifado Serv. Gerais Administração

Salários de Fábrica 87.342,52R$     Nº de funcionários 56.962,51R$         5.063,33R$            2.531,67R$       6.329,17R$  16.455,84R$    

Despesas Financeiras 275,27R$           100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             275,27R$          

Honorários da diretoria 4.159,00R$       100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             4.159,00R$       

Energia Elétrica - Fábrica 67.746,61R$     Potência 33.873,31R$         16.936,65R$          9.032,88R$       1.129,11R$  6.774,66R$       

Correios, telefone, internet 1.061,24R$       100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             1.061,24R$       

Seguro 663,01R$           Área 422,79R$               57,65R$                  57,65R$             9,61R$           115,31R$          

Serviços de terceiros -R$                  Requisições -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Material de uso ou consumo 790,00R$           Requisições 505,60R$               150,10R$                63,20R$             55,30R$        15,80R$             

Despesas com software 726,84R$           100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             726,84R$          

Taxa confederativa 894,95R$           100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             894,95R$          

Manutenção de maquinas e equipamentos 5.873,91R$       Requisições 3.759,30R$           1.116,04R$            469,91R$           411,17R$      117,48R$          

Despesa com empresa de segurança 205,00R$           Área 130,72R$               17,83R$                  17,83R$             2,97R$           35,65R$             

Cooper cred 9.985,68R$       100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             9.985,68R$       

Despesas com certificações 160,00R$           100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             160,00R$          

Honorários contábeis 1.053,00R$       100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             1.053,00R$       

Mensalidade sesi 2.455,15R$       100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             2.455,15R$       

FGTS 6.992,27R$       Funcionário 5.244,20R$           1.748,07R$            -R$                  -R$             -R$                 

Viagens e estadias -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Contribuições associativas -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Despesas com cartório -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Remessa em bonificação -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Contribuição sindical -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Despesa com equipamento de segurança -R$                  Área -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Total 190.384,45R$   Total 100.898,44R$      25.089,68R$          12.173,14R$     7.937,33R$  44.285,86R$    

Administração Serviços Gerais Almoxarifado Manutenção Injeção

Total por centro de custo, depois da 

Distribuição Primária 44.285,86R$     7.937,33R$                   12.173,14R$         25.089,68R$          100.898,44R$   

1ª Distribuição 11.071,47R$                11.071,47R$         11.071,47R$          11.071,47R$     

Subtotal 19.008,80R$                23.244,61R$         36.161,14R$          111.969,90R$   

2ª Distribuição 3.801,76R$           7.603,52R$            7.603,52R$       

Subtotal 27.046,37R$         43.764,66R$          119.573,42R$   

3ª Distribuição 10.818,55R$          16.227,82R$     

Total 54.583,21R$          135.801,24R$   
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despesas fixas e a manutenção e a injeção, consomem 40% cada. Na última distribuição, 40% 

foiram alocados para o centro de manutenção e 60% para o centro de injeção. 

Cumprida a 4ª etapa estabelecida para a aplicação do RKW, segue-se para o último 

passo, também denominada distribuição final que distribui os custos aos produtos através da 

unidade de medida do trabalho, que para ambos os centros diretos (Injeção e Manutenção) é o 

tempo.  

Conforme consta na Tabela 5, o setor de manutenção teve um valor de R$ 54.583,21, 

considerando todos os custos e despesas fixas e o setor de injeção teve R$ 135.801,24. A 

empresa em estudo trabalha 720 horas por mês e para os produtos em análise, tem-se que uma 

unidade do Balde 15 litros reciclado é produzido em 17 segundos, sendo 15 segundos na no 

Centro da Injeção e 2 segundos no Centro da Manutenção; uma caixa 11 fp permanece 15 

segundos no Centro da Injeção e 2 segundos no Centro da Manutenção e uma Tampa 11 fp 

fica 16 segundos no Centro da Injeção e 2 segundos no Centro da Manutenção. 

Considerando as horas trabalhadas por mês, o centro de manutenção tem um custo 

por hora de R$ 75,81 (R$ 54.583,21/720) e o centro de injeção tem R$ 188,61.(R$ 

135.801,24/720). Na tabela 6, foi possível identificar qual o custo de cada um dos produtos 

analisados nesse trabalho, considerando o tempo despendido para a produção de ambos. 

 
 

Tabela 6 – Custo Unitário dos Produtos Mês 08/2013 – Custeio Variável 

 
Fonte: Autor 
 

Todos os passos e cálculos efetuados com os dados do mês 08/2013 foram replicados 

para os dados do mês 09/2013. Assim, demonstra-se na Tabela 7, a distribuição dos itens de 

custos para cada centro de custos e na Tabela 8, a distribuição dos centros indiretos aos 

diretos. 

 

 

 

 

Produto Custo Manutenção (R$) Custo Injeção (R$) Total (R$)

Balde 15 litros reciclado 0,042116673 0,785886815 0,828003488

Caixa 11 fp 0,042116673 0,785886815 0,828003488

Tampa 11fp 0,042116673 0,838279269 0,880395943
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Tabela 7 – Distribuição conforme Centro de Custos mês 09/2013 – Custeio Variável 

 
Fonte: Autor 

 
 

Comparando-se a Tabela acima com a Tabela 4, que traz a distribuição no mês 

08/2013, percebe-se que não houveram grandes mudanças nos valores distribuídos a cada 

Centro de Custos, ou seja, do mês 08/2013 para o mês 09/2013 a empresa não teve gastos 

anormais, houve apenas um leve aumento nos valores da Injeção, devido à contratação de 

novos funcionários. 

 

Tabela 8 – Distribuição Secundária mês 09/2013 – Custeio Variável 

 
Fonte: Autor 

 

Novamente, comparando-se a Tabela 8 com a Tabela 5, percebe-se que o valor final 

do centro de manutenção manteve-se constante e que o valor do centro de injeção apresentou 

Item de Custo Valor Base de Distribuição Injeção Manutenção Almoxarifado Serv. Gerais Administração

Salários de Fábrica 107.607,50R$   Nº de funcionários 70.178,80R$         6.238,12R$            3.119,06R$       7.797,64R$  20.273,88R$    

Despesas Financeiras 424,95R$           100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             424,95R$          

Honorários da diretoria 4.159,00R$       100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             4.159,00R$       

Energia Elétrica - Fábrica 70.105,63R$     Potência 35.052,82R$         17.526,41R$          9.347,42R$       1.168,43R$  7.010,56R$       

Correios, telefone, internet 1.102,29R$       100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             1.102,29R$       

Seguro 663,01R$           Área 422,79R$               57,65R$                  57,65R$             9,61R$           115,31R$          

Serviços de terceiros 631,91R$           Requisições 404,42R$               120,06R$                50,55R$             44,23R$        12,64R$             

Material de uso ou consumo 3,60R$                Requisições 2,30R$                   0,68R$                     0,29R$                0,25R$           0,07R$               

Despesas com software 726,84R$           100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             726,84R$          

Taxa confederativa -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Manutenção de maquinas e equipamentos 1.082,44R$       Requisições 692,76R$               205,66R$                86,60R$             75,77R$        21,65R$             

Despesa com empresa de segurança 205,00R$           Área 130,72R$               17,83R$                  17,83R$             2,97R$           35,65R$             

Cooper cred -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Despesas com certificações -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Honorários contábeis 1.053,00R$       100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             1.053,00R$       

Mensalidade sesi 2.268,48R$       100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             2.268,48R$       

FGTS 7.513,61R$       Funcionário 7.513,61R$           -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Viagens e estadias 158,00R$           100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             158,00R$          

Contribuições associativas 2.520,10R$       100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             2.520,10R$       

Despesas com cartório 218,06R$           100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             218,06R$          

Remessa em bonificação 9,50R$                100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             9,50R$               

Contribuição sindical 1.572,53R$       100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             1.572,53R$       

Despesa com equipamento de segurança 449,90R$           Área 286,89R$               39,12R$                  39,12R$             6,52R$           78,24R$             

Total 202.475,35R$   Total 114.685,12R$      24.205,53R$          12.718,51R$     9.105,43R$  41.760,75R$    

Administração Serviços Gerais Almoxarifado Manutenção Injeção

Total por centro de custo, depois da 

Distribuição Primária 41.760,75R$     9.105,43R$                   12.718,51R$         24.205,53R$          114.685,12R$   

1ª Distribuição 10.440,19R$                10.440,19R$         10.440,19R$          10.440,19R$     

Subtotal 19.545,62R$                23.158,70R$         34.645,72R$          125.125,31R$   

2ª Distribuição 3.909,12R$           7.818,25R$            7.818,25R$       

Subtotal 27.067,82R$         42.463,97R$          132.943,56R$   

3ª Distribuição 10.827,13R$          16.240,69R$     

Total 53.291,10R$          149.184,25R$   
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um aumento de R$ 13.383,01. Considerando o custo por hora, o Centro de Manutenção teve 

um custo de R$ 74,01 (R$ 53.291,10/720) e o Centro de Injeção teve um custo de R$ 207,20 

(R$ 149.184,25/720). 

 

Tabela 9 - Custo Unitário dos Produtos Mês 09/2013 – Custeio Variável 

 
Fonte: Autor 
 

 

Nota-se pela Tabela 9, que o custo unitário de todos os produtos aumentou, em 

consequência das novas contratações efetuadas pela empresa. 

 

 

4.4.2 RKW com base no Custeio por Absorção Integral 

 

 

Para utilização do RKW com base no Custeio por Absorção Integral, foi preciso 

alocar aos centros de custos, todos os custos fixos e variáveis. Assim, no mês 08/2013 obteve-

se um valor de R$ 229.233,70 (R$ 167.955,31 de custo fixo mais R$ 61.278, 39 de custo 

variável) a ser alocado e no mês 09/2013 o valor é de R$ 214.195,32 (R$ 186.309,18 de custo 

fixo mais R$ 27.886,14 de custo variável). 

Nessa segunda aplicação, a única mudança percebida estava relacionada aos valores 

a serem alocados, as bases de distribuição nas três últimas etapas são as mesmas. Assim, as 

Tabelas abaixo apresentam os cálculos passo a passo. 

 

 

 

 

 

Produto Custo Manutenção (R$) Custo Injeção (R$) Total (R$)

Balde 15 litros reciclado 0,041119675 0,86333479 0,904454465

Caixa 11 fp 0,041119675 0,86333479 0,904454465

Tampa 11fp 0,041119675 0,92089044 0,962010118
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Tabela 10 – Distribuição conforme Centro de Custos mês 08/2013 – Custeio por Absorção Integral 

 
Fonte: Autor 

 

Percebe-se pela Tabela 10 que o único custo variável é a Matéria Prima e como esse 

valor é maior que as despesas fixas, usadas para o cálculo do Custeio Variável, logicamente, 

os custos finais dos Centros de Manutenção e Injeção serão maiores. 

 
Tabela 11- Distribuição Secundária mês 08/2013 – Custeio por Absorção Integral 

 
Fonte: Autor 

 

O grande valor da injeção esta relacionada ao único item do custo variável porque 

esse centro de custos utiliza 85% do valor total da Matéria Prima. Assim, tem-se um custo de 

R$ 74,47 por hora, na Manutenção e R$ 243,90 na Injeção. Na Tabela 12, apresenta-se o 

custo unitário dos produtos, no Mês 08/2013, para o RKW com base no Custeio Integral. 

Item de Custo Valor Base de Distribuição Injeção Manutenção Almoxarifado Serv. Gerais Administração

Matéria Prima 61.278,39R$     Proporcional 52.086,63R$         9.191,76R$            -R$                  -R$             -R$                 

Salários de Fábrica 87.342,52R$     Nº de funcionários 56.962,51R$         5.063,33R$            2.531,67R$       6.329,17R$  16.455,84R$    

Despesas Financeiras -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Honorários da diretoria -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Energia Elétrica - Fábrica 67.746,61R$     Potência 33.873,31R$         16.936,65R$          9.032,88R$       1.129,11R$  6.774,66R$       

Correios, telefone, internet -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Seguro -R$                  Área -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Serviços de terceiros -R$                  Requisições -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Material de uso ou consumo -R$                  Requisições -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Despesas com software -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Taxa confederativa -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Manutenção de maquinas e equipamentos 5.873,91R$       Requisições 3.759,30R$           1.116,04R$            469,91R$           411,17R$      117,48R$          

Despesa com empresa de segurança -R$                  Área -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Cooper cred -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Despesas com certificações -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Honorários contábeis -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Mensalidade sesi -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

FGTS 6.992,27R$       Funcionário 5.244,20R$           1.748,07R$            -R$                  -R$             -R$                 

Viagens e estadias -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Contribuições associativas -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Despesas com cartório -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Remessa em bonificação -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Contribuição sindical -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Despesa com equipamento de segurança -R$                  Área -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Total 229.233,70R$   Total 151.925,95R$      34.055,86R$          12.034,46R$     7.869,45R$  23.347,98R$    

Administração Serviços Gerais Almoxarifado Manutenção Injeção

Total por centro de custo, depois da 

Distribuição Primária 23.347,98R$     7.869,45R$                   12.034,46R$         34.055,86R$          151.925,95R$   

1ª Distribuição 5.836,99R$                   5.836,99R$           5.836,99R$            5.836,99R$       

Subtotal 13.706,45R$                17.871,46R$         39.892,85R$          157.762,95R$   

2ª Dustribuição 2.741,29R$           5.482,58R$            5.482,58R$       

Subtotal 20.612,74R$         45.375,43R$          163.245,53R$   

3ª Distribuição 8.245,10R$            12.367,65R$     

Total 53.620,53R$          175.613,17R$   
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Tabela 12 - Custo Unitário dos Produtos Mês 08/2013 – Custeio por Absorção Integral 

 
Fonte: Autor 
 

Da mesma forma que, pelo Custeio Variável, o procedimento aplicado no mês 

08/2013 foi replicado no mês 09/2013, no Custeio Integral, a forma de cálculo usada no mês 

08/2013 será usada para identificar os custos unitários dos produtos no mês 09/2013. Na 

Tabela 13 tem-se a distribuição conforme Centro de Custos mês 09/2013 – Absorção Integral. 

 
Tabela 13 - Distribuição conforme Centro de Custos mês 09/2013 – Custeio por Absorção Integral 

 
Fonte: Autor 

 

Depois de identificado os valores dos custos fixos e variáveis para cada Centro de 

Custos, tais valores são redistribuídos, conforme Tabela 14, para que se tenham os valores 

para os Centros de Manutenção e Injeção e que desses centros, os valores serão distribuídos 

aos produtos. 

 

 

Produto Custo Manutenção (R$) Custo Injeção (R$) Total (R$)

Balde 15 litros reciclado 0,041373863 1,016279941 1,057653803

Caixa 11 fp 0,041373863 1,016279941 1,057653803

Tampa 11fp 0,041373863 1,084031937 1,125405800

Item de Custo Valor Base de Distribuição Injeção Manutenção Almoxarifado Serv. Gerais Administração

Matéria Prima 27.886,14R$     Proporcional 22.308,91R$         5.577,23R$            -R$                  -R$             -R$                 

Salários de Fábrica 107.607,50R$   Nº de funcionários 70.178,80R$         6.238,12R$            3.119,06R$       7.797,64R$  20.273,88R$    

Despesas Financeiras -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Honorários da diretoria -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Energia Elétrica - Fábrica 70.105,63R$     Potência 35.052,82R$         17.526,41R$          9.347,42R$       1.168,43R$  7.010,56R$       

Correios, telefone, internet -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Seguro -R$                  Área -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Serviços de terceiros -R$                  Requisições -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Material de uso ou consumo -R$                  Requisições -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Despesas com software -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Taxa confederativa -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Manutenção de maquinas e equipamentos 1.082,44R$       Requisições 692,76R$               205,66R$                86,60R$             75,77R$        21,65R$             

Despesa com empresa de segurança -R$                  Área -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Cooper cred -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Despesas com certificações -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Honorários contábeis -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Mensalidade sesi -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

FGTS 7.513,61R$       Funcionário 7.513,61R$           -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Viagens e estadias -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Contribuições associativas -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Despesas com cartório -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Remessa em bonificação -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Contribuição sindical -R$                  100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Despesa com equipamento de segurança -R$                  Área -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Total 214.195,32R$   Total 135.746,90R$      29.547,42R$          12.553,07R$     9.041,84R$  27.306,09R$    
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Tabela 14 – Distribuição Secundária mês 09/2013 – Custeio por Absorção Integral 

 

Fonte: Autor 
 

Percebe-se que no mês 09/2013, a Manutenção ficou com um custo de R$ 71,86 por 

hora e a Injeção teve um custo de R$ 225,62 por hora. Os custos por hora identificados para 

esses dois Centros foram utilizados para que pudesse apurar os custos unitários dos três 

produtos estudados neste trabalho, conforme demonstrado na Tabela 15. 

 

Tabela 15 - Custo Unitário dos Produtos Mês 09/2013 – Custeio por Absorção Integral 

 
Fonte: Autor 

 

 

4.4.3 RKW com base no Custeio por Absorção Ideal 
 

 

No custeio por absorção ideal é alocado aos centros, todos os custos fixos e 

variáveis. Porém, custos relacionados com insumos usados de forma não eficiente 

(desperdícios) não são distribuídos aos produtos. Bornia (2010, p.44) destaca que “os 

desperdícios são divididos em ociosidade, ineficiência e retrabalho”. Neste estudo, os 

desperdícios são mensurados através da ociosidade. Para isto, é preciso identificar qual a 

capacidade de produção da empresa em análise.  Depois de identificada que a organização 

tem uma capacidade de produzir cerca de 330 toneladas de produtos acabados, que no mês 

Administração Serviços Gerais Almoxarifado Manutenção Injeção

Total por centro de custo, depois da 

Distribuição Primária 27.306,09R$     9.041,84R$                   12.553,07R$         29.547,42R$          135.746,90R$   

1ª Distribuição 6.826,52R$                   6.826,52R$           6.826,52R$            6.826,52R$       

Subtotal 15.868,37R$                19.379,59R$         36.373,94R$          142.573,43R$   

2ª Distribuição 3.173,67R$           6.347,35R$            6.347,35R$       

Subtotal 22.553,27R$         42.721,28R$          148.920,77R$   

3ª Distribuição 9.021,31R$            13.531,96R$     

Total 51.742,59R$          162.452,73R$   

Produto Custo Manutenção (R$) Custo Injeção (R$) Total (R$)

Balde 15 litros reciclado 0,039924838 0,940119968 0,980044806

Caixa 11 fp 0,039924838 0,940119968 0,980044806

Tampa 11fp 0,039924838 1,002794633 1,042719470
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08/2013 produziu-se o equivalente a 304 toneladas e que no mês 09/2013 a produção foi de 

271 toneladas.  

Como a capacidade é de 330 toneladas, o uso eficiente da estrutura de produção 

resultaria em um custo fixo de: 

• R$ 508,96 por tonelada, no mês 08/2013 (R$ 167.955,31/330); 

• R$ 564,51 por tonelada, no mês 09/2013 (R$ 186.309,18/330). 

Então, pelo custeio por absorção ideal, os valores correspondentes aos desperdícios 

não são alocados aos produtos. Os desperdícios correspondem a: 

• R$ 13.232,96 = R$ 508,96 * 26 toneladas (diferença entre a capacidade total e a 

capacidade utilizada no mês 08/2013); 

• R$ 33.306, 09 = R$ 564,51 * 59 toneladas (diferença entre a capacidade total e a 

capacidade utilizada no mês 09/2013).  

Estes valores, foram retirados igualmente dos 5 (cinco) centros de custos. Assim, os 

valores a serem alocados no Mês 08/2013 estão demonstrados na Tabela 16. 

 

Tabela 16 - Distribuição conforme Centro de Custos mês 08/2013 – Custeio por Absorção Ideal 

 
Fonte: Autor 

 

Mês 08/2013

Item de Custo Valor Base de Distribuição Injeção Manutenção Almoxarifado Serv. Gerais Administração

Matéria Prima 61.278,39R$                       Proporcional 52.086,63R$         9.191,76R$            -R$                  -R$             -R$                 

Salários de Fábrica 87.342,52R$                       Nº de funcionários 56.962,51R$         5.063,33R$            2.531,67R$       6.329,17R$  16.455,84R$    

Despesas Financeiras -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Honorários da diretoria -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Energia Elétrica - Fábrica 67.746,61R$                       Potência 33.873,31R$         16.936,65R$          9.032,88R$       1.129,11R$  6.774,66R$       

Correios, telefone, internet -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Seguro -R$                                   Área -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Serviços de terceiros -R$                                   Requisições -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Material de uso ou consumo -R$                                   Requisições -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Despesas com software -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Taxa confederativa -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Manutenção de maquinas e equipamentos 5.873,91R$                         Requisições 3.759,30R$           1.116,04R$            469,91R$           411,17R$      117,48R$          

Despesa com empresa de segurança -R$                                   Área -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Cooper cred -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Despesas com certificações -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Honorários contábeis -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Mensalidade sesi -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

FGTS 6.992,27R$                         Funcionário 5.244,20R$           1.748,07R$            -R$                  -R$             -R$                 

Viagens e estadias -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Contribuições associativas -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Despesas com cartório -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Remessa em bonificação -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Contribuição sindical -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Despesa com equipamento de segurança -R$                                   Área -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

(-) Desperdícios 13.232,96R$                       Partes Iguais 2.646,59R$           2.646,59R$            2.646,59R$       2.646,59R$  2.646,59R$       

Total 216.000,74R$                    Total 149.279,36R$      31.409,26R$          9.387,87R$       5.222,86R$  20.701,38R$    

Centros de Custos
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Em relação ao mesmo mês analisado, percebe-se que o valor total a ser alocado aos 

produtos representa um acréscimo de 13,46% se comparando com o valor alocado pelo 

Custeio Variável e ainda 5,77% menor se comparado ao valor alocado pelo Custeio Integral. 

Na sequência, a Tabela 17 apresenta a Distribuição Secundária pelo Custeio Ideal. 

 

 
Tabela 17 - Distribuição Secundária mês 08/2013 – Custeio por Absorção Ideal 

 
Fonte: Autor 
 

 

Depois de efetuada a distribuição secundária, encontrou-se o custo unitário para cada 

item em análise, conforme Tabela 18. 

 

 
Tabela 18 - Custo Unitário dos Produtos Mês 08/2013 – Custeio por Absorção Ideal 

 
Fonte: Autor 

 

Na sequência, efetuaram-se os mesmos cálculos para o Mês 09/2013. Na Tabela 19, 

demonstra-se os valores a serem distribuídos bem como a distribuição primária de tais 

valores.  

 

 

 

 

Administração Serviços Gerais Almoxarifado Manutenção Injeção

Total por centro de custo, depois da 

Distribuição Primária 20.701,38R$                       5.222,86R$                   9.387,87R$           31.409,26R$          149.279,36R$   

1ª Distribuição 5.175,35R$                   5.175,35R$           5.175,35R$            5.175,35R$       

Subtotal 10.398,21R$                14.563,22R$         36.584,61R$          154.454,71R$   

2ª Dustribuição 2.079,64R$           4.159,28R$            4.159,28R$       

Subtotal 16.642,86R$         40.743,89R$          158.613,99R$   

3ª Distribuição 6.657,14R$            9.985,71R$       

Total 47.401,04R$          168.599,70R$   

Produto Custo Manutenção (R$) Custo Injeção (R$) Total (R$)

Balde 15 litros reciclado 0,036574873 0,975692737 1,01226761

Caixa 11 fp 0,036574873 0,975692737 1,01226761

Tampa 11fp 0,036574873 1,040738919 1,07731379
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Tabela 19 - Distribuição conforme Centro de Custos mês 09/2013 – Custeio por Absorção Ideal 

 
Fonte: Autor 

 

Os valores apurados pelo Custeio Ideal, nesta primeira distribuição, são 10,66% 

menores que os valores mensurados no Custeio Variável e 18,41% menores que os valores 

usados no Custeio Integral. Observa-se que a queda de 18,41% no valor a ser alocado não é 

vista, necessariamente, como um bom negócio para a empresa pelo fato de que quanto maior a 

queda do valor a ser alocado, analisando-se os valores do custeio integral com o custeio ideal, 

maior é o desperdício efetuado pela empresa, seja na ociosidade, na ineficiência ou no 

retrabalho. Na sequência, a Tabela 20, mostra a distribuição secundária para o Mês 09/2013. 

 

Tabela 20 - Distribuição Secundária mês 08/2013 – Custeio por Absorção Ideal 

 
Fonte: Autor 

Mês 09/2013

Item de Custo Valor Base de Distribuição Injeção Manutenção Almoxarifado Serv. Gerais Administração

Matéria Prima 27.886,14R$                       Proporcional 22.308,91R$         5.577,23R$            -R$                  -R$             -R$                 

Salários de Fábrica 107.607,50R$                    Nº de funcionários 70.178,80R$         6.238,12R$            3.119,06R$       7.797,64R$  20.273,88R$    

Despesas Financeiras -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Honorários da diretoria -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Energia Elétrica - Fábrica 70.105,63R$                       Potência 35.052,82R$         17.526,41R$          9.347,42R$       1.168,43R$  7.010,56R$       

Correios, telefone, internet -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Seguro -R$                                   Área -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Serviços de terceiros -R$                                   Requisições -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Material de uso ou consumo -R$                                   Requisições -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Despesas com software -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Taxa confederativa -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Manutenção de maquinas e equipamentos 1.082,44R$                         Requisições 692,76R$               205,66R$                86,60R$             75,77R$        21,65R$             

Despesa com empresa de segurança -R$                                   Área -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Cooper cred -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Despesas com certificações -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Honorários contábeis -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Mensalidade sesi -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

FGTS 7.513,61R$                         Funcionário 7.513,61R$           -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Viagens e estadias -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Contribuições associativas -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Despesas com cartório -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Remessa em bonificação -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Contribuição sindical -R$                                   100% Administração -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

Despesa com equipamento de segurança -R$                                   Área -R$                     -R$                       -R$                  -R$             -R$                 

(-) Desperdícios 33.306,09R$                       Partes Iguais 6.661,22R$           6.661,22R$            6.661,22R$       6.661,22R$  6.661,22R$       

Total 180.889,23R$                    Total 129.085,68R$      22.886,20R$          5.891,85R$       2.380,62R$  20.644,87R$    

Centros de Custos

Administração Serviços Gerais Almoxarifado Manutenção Injeção

Total por centro de custo, depois da 

Distribuição Primária 20.644,87R$                       2.380,62R$                   5.891,85R$           22.886,20R$          129.085,68R$   

1ª Distribuição 5.161,22R$                   5.161,22R$           5.161,22R$            5.161,22R$       

Subtotal 7.541,84R$                   11.053,07R$         28.047,41R$          134.246,90R$   

2ª Distribuição 1.508,37R$           3.016,74R$            3.016,74R$       

Subtotal 12.561,44R$         31.064,15R$          137.263,64R$   

3ª Distribuição 5.024,58R$            7.536,86R$       

Total 36.088,73R$          144.800,50R$   
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Para finalizar a utilização do RKW, na Tabela 21, são demonstrados os custos 

unitários dos itens analisados, conforme o princípio do custeio por absorção ideal. 

 

 
Tabela 21 - Custo Unitário dos Produtos Mês 08/2013 – Custeio por Absorção Ideal 

 
Fonte: Autor 
 

 

4.4.4 ABC com base no Custeio Variável 
 

 

Depois de efetuados os cálculos para o RKW com base nos princípios de custeio, 

parte-se agora para a aplicação do ABC. Bornia (2010, pag. 114) destaca que “um centro de 

custos, que normalmente equivale a um departamento da empresa, executa várias atividades” 

e no caso da empresa em análise, os centros de custos identificados para a aplicação do RKW 

também são as atividades desempenhadas pela empresa, ou seja, os valores obtidos por 

produto são os mesmos, aplicando o RKW ou o ABC. 

 

 

4.4.5 UEP com base no Custeio Variável 

 

 

Para a aplicação do UEP, o primeiro passo é dividir a empresa em postos operativos 

e na empresa em estudo, é possível identificar dois postos operativos: a injeção (PO1) e a 

manutenção (PO2), já que são nesses dois postos em que as operações de transformação são 

semelhantes para todos os produtos que passam pelo posto operativo. 

Produto Custo Manutenção (R$) Custo Injeção (R$) Total (R$)

Balde 15 litros reciclado 0,02784624 0,837965873 0,865812113

Caixa 11 fp 0,02784624 0,837965873 0,865812113

Tampa 11fp 0,02784624 0,893830264 0,921676504
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No próximo passo, tem-se o cálculo dos foto-índices (distribuição dos custos (em 

R$/h) aos postos operativos) e pelo fato de que, nesse primeiro tópico, o cálculo do UEP será 

com base no Custeio Variável, foram considerados os custos e despesas fixas, com exceção 

das despesas de estrutura, conforme Tabela 22: 

 
Tabela 22 – Distribuição dos custos (em R$/h) aos postos operativos pelo Custeio Variável 

 
Fonte: Autor 

 

De posse dos foto-índices, é preciso saber os tempos normalmente despendidos nos 

postos operativos pelos 3 produtos em análise. Anteriormente, tais tempos já foram citados 

nesse trabalho e agora são estruturados na Tabela 23, representando o tempo em horas: 

 

 
Tabela 23 – Tempos de passagem dos produtos pelos postos operativos (em h/uni) 

 
Fonte: Autor 
 

Na seqüência, calcula-se o foto-custo de cada produto.  Nesse cálculo, multiplica-se 

o tempo do produto em um posto operativo pelo respectivo custo do posto operativo mais o 

tempo do produto no outro posto operativo pelo respectivo custo do outro posto operativo. Os 

valores são apresentados na Tabela 24. 

 

 

Item de Custo PO1 - Injeção PO2 - Manutenção PO1 - Injeção PO2 - Manutenção

Salários de Fábrica 79,11R$         7,03R$                       97,47R$         8,66R$                       

Energia Elétrica - Fábrica 47,05R$         23,52R$                     48,68R$         24,34R$                     

Seguro 0,59R$            0,08R$                       0,59R$            0,08R$                       

Serviços de terceiros -R$              -R$                         0,56R$            0,17R$                       

Material de uso ou consumo 0,70R$            0,21R$                       2,30R$            0,68R$                       

Manutenção de maquinas e equipamentos 5,22R$            1,55R$                       0,96R$            0,29R$                       

Despesa com empresa de segurança 0,18R$            0,02R$                       0,18R$            0,02R$                       

FGTS 7,28R$            2,43R$                       10,44R$         -R$                         

Despesa com equipamento de segurança -R$              -R$                         0,40R$            0,05R$                       

Total 140,14R$       34,85R$                     161,59R$       34,30R$                     

Mês 08/2013 Mês 09/2013

Produto PO1 - Injeção PO2 - Manutenção

Balde 15 litros reciclado 0,004166667 0,000555556

Caixa 11 fp 0,004166667 0,000555556

Tampa 11fp 0,004444444 0,000555556
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Tabela 24 – Determinação do foto-custo pelo Custeio Variável 

 
Fonte: Autor 

 

 

4.4.6 UEP com base no Custeio por Absorção Integral 

 

 

Na aplicação pelo Custeio Integral, todos os custos fixos e variáveis deveriam ser 

considerados. No entanto, a empresa em estudo, só tem a matéria-prima como custo variável e 

se tal item for incluído no UEP, estaremos indo contra a teoria da Unidade de Esforço de 

Produção. Assim, utilizaremos apenas os custos fixos, desde que não estejam ligados a 

estrutura. Na Tabela 25, tem-se a distribuição aos postos operativos. 

 

 
Tabela 25 – Distribuição dos custos (em R$/h) aos postos operativos pelo Custeio por Absorção Integral 

 
Fonte: Autor 
 

Em comparação com os totais do UEP baseado no Custeio Variável, percebe-se que 

a eliminação das despesas fixas não alterou significativamente os valores. Na Tabela 26, são 

apresentados os foto custos para cada um dos produtos analisados. 

 

 

 

 

 

Produto PO1 - Injeção PO2 - Manutenção Total PO1 - Injeção PO2 - Manutenção Total

Balde 15 litros reciclado 0,58R$            0,02R$                       0,60R$            0,67R$            0,02R$                       0,69R$    

Caixa 11 fp 0,58R$            0,02R$                       0,60R$            0,67R$            0,02R$                       0,69R$    

Tampa 11fp 0,62R$            0,02R$                       0,64R$            0,72R$            0,02R$                       0,74R$    

Mês 08/2013 Mês 09/2013

Item de Custo PO1 - Injeção PO2 - Manutenção PO1 - Injeção PO2 - Manutenção

Salários de Fábrica 79,11R$         7,03R$                       97,47R$         8,66R$                       

Energia Elétrica - Fábrica 47,05R$         23,52R$                     48,68R$         24,34R$                     

FGTS 7,28R$            2,43R$                       10,44R$         -R$                         

Total 133,44R$       32,98R$                     156,59R$       33,01R$                     

Mês 08/2013 Mês 09/2013
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Tabela 26 - Determinação do foto-custo pelo Custeio por Absorção Ideal 

 Fonte: Autor 

 

4.4.7 UEP com base no Custeio por Absorção Ideal 

 

 

Na aplicação do UEP com base no Custeio Ideal, utiliza-se os mesmos dados da 

Tabela 25 e acrescenta-se os desperdícios por hora. Para identificar o valor do desperdício por 

hora, utilizou-se os desperdícios totais, calculados no tópico do RKW com base no Custeio 

Ideal dividido pelas 720 horas trabalhadas por mês. Na Tabela 27, é apresentada a distribuição 

dos custos (em R$/h) aos postos operativos pelo Custeio Ideal. 

 

 
Tabela 27 - Distribuição dos custos (em R$/h) aos postos operativos pelo Custeio por Absorção Ideal 

 
Fonte: Autor 

E pela Tabela 28, é identificado o foto-custo de cada um dos produtos analisados, 

através do UEP com base no Custeio Ideal. 

 

Tabela 28 – Determinação do foto-custo pelo Custeio por Absorção Ideal 

 
Fonte: Autor 

Mês 08/2013 Mês 09/2013

Produto PO1 - Injeção PO2 - Manutenção Total PO1 - Injeção PO2 - Manutenção Total

Balde 15 litros reciclado 0,56R$            0,02R$                       0,57R$            0,65R$                       0,02R$                       0,67R$    

Caixa 11 fp 0,56R$            0,02R$                       0,57R$            0,65R$                       0,02R$                       0,67R$    

Tampa 11fp 0,59R$            0,02R$                       0,61R$            0,70R$                       0,02R$                       0,71R$    

Item de Custo PO1 - Injeção PO2 - Manutenção PO1 - Injeção PO2 - Manutenção

Salários de Fábrica 79,11R$         7,03R$                       97,47R$         8,66R$                       

Energia Elétrica - Fábrica 47,05R$         23,52R$                     48,68R$         24,34R$                     

FGTS 7,28R$            2,43R$                       10,44R$         -R$                         

(-) Desperdícios 3,68R$            3,68R$                       9,25R$            9,25R$                       

Total 129,77R$       29,31R$                     147,34R$       23,75R$                     

Mês 08/2013 Mês 09/2013

Mês 08/2013 Mês 09/2013

Produto PO1 - Injeção PO2 - Manutenção Total PO1 - Injeção PO2 - Manutenção Total

Balde 15 litros reciclado 0,54R$            0,02R$                       0,56R$            0,61R$                       0,01R$                       0,63R$    

Caixa 11 fp 0,54R$            0,02R$                       0,56R$            0,61R$                       0,01R$                       0,63R$    

Tampa 11fp 0,58R$            0,02R$                       0,59R$            0,65R$                       0,01R$                       0,67R$    



52 

 

  

Cumprido o Primeiro Objetivo Específico do trabalho, elaborou-se a Tabela 29 (a 

seguir) para auxiliar na identificação do princípio e método de custeio mais adequado à 

empresa. 

 

Tabela 29 – Valor Unitário encontrado com base na aplicação dos Princípios e Métodos de Custeio 

 
Fonte: Autor 
 

Nos valores encontrados pelo RKW com base no Custeio Variável é preciso ainda, 

somar a Matéria Prima utilizada em cada produto e no RKW com base no Custeio por 

Absorção Integral e Ideal, o valor total da matéria prima foi rateada primeiro aos centros de 

custos e depois aos produtos. É nesse ponto que o UEP se destaca, já que, por este princípio, 

identifica-se da maneira mais precisa possível, os custos incorridos, de baixo para cima, isto é, 

determinando-se as quantidades de cada insumo empregado até chegar aos montantes totais. 

Assim, pelo UEP tem-se uma informação mais precisa, quanto aos custos incorridos, 

ou seja, quanto aos custos de transformação e neste valor, também é preciso somar a matéria-

prima, pois a teoria do UEP não considera a matéria prima como um custo de transformação. 

É preciso destacar ainda, que os gastos da estrutura, no caso do UEP também precisam ser 

distribuídos aos produtos. Em relação ao método, seria interessante, utilizar o Custeio 

Variável junto com o Custeio por Absorção Ideal para que se possa identificar os desperdícios 

que a empresa esta tendo. 

 

 

 

 

 

 

Mês 08/2013 Mês 09/2013 Mês 08/2013 Mês 09/2013 Mês 08/2013 Mês 09/2013

Balde 15 lts Balde 15 lts Caixa 11 fp Caixa 11 fp Tampa 11 fp Tampa 11 fp

RKW com base no Custeio Variável 0,83R$          0,90R$          0,83R$          0,90R$          0,88R$          0,96R$          

RKW com base no Custeio Integral 1,06R$          0,98R$          1,06R$          0,98R$          1,13R$          1,04R$          

RKW com base no Custeio Ideal 1,01R$          0,87R$          1,01R$          0,87R$          1,08R$          0,92R$          

UEP com base no Custeio Variável 0,60R$          0,69R$          0,60R$          0,69R$          0,64R$          0,74R$          

UEP com base no Custeio Integral 0,57R$          0,67R$          0,57R$          0,67R$          0,61R$          0,71R$          

UEP com base no Custeio Ideal 0,56R$          0,63R$          0,56R$          0,63R$          0,59R$          0,67R$          

Produto/Mês

Princípio e Método
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Muitos são os benefícios para uma empresa, quando esta tem um sistema de custos 

em sintonia com o sistema de gestão e este estudo teve o objetivo de diagnosticar entre os 

princípios e métodos de custeio definidos por Bornia (2010), qual é o mais adequado para 

gerar informações úteis e relevantes a uma Indústria de Plásticos localizada no Sudoeste do 

Paraná. 

Primeiramente, aplicou-se todas as combinações possíveis dos princípios de custeio 

com base nos métodos de custeio em três produtos. As combinações encontradas foram: 

RKW com base no Custeio Variável, RKW com base no Custeio por Absorção Integral, 

RKW com base no Custeio por Absorção Ideal, UEP com base no Custeio Variável, UEP 

com base no Custeio por Absorção Integral e UEP com base no Custeio por Absorção Ideal. 

Na sequência identificou-se que o princípio e método de custeio mais adequado para 

a Indústria de Plástico é o UEP com base no Custeio Variável juntamente com o Custeio por 

Absorção Ideal, pois através dessa combinação tem-se como informações: qual a parcela dos 

gastos fixos que esta sendo utilizada como custo de transformação de cada produto e qual esta 

sendo utilizada como custo da estrutura, o consumo variável de cada produto bem como os 

desperdícios da empresa, seja eles de ociosidade, ineficiência ou retrabalho. 

Em relação aos pontos fortes e fracos dos dois princípios de custeio: RKW e UEP. O 

RKW apresenta como ponto fraco o fato de estimar seus custos pelo método “de cima para 

baixo” enquanto que o UEP faz o processo inverso, ou seja, “de baixo para cima”, 

possibilitando aos usuários, informações mais precisas. 

Continuando no levantamento dos pontos fortes e fracos, analisaram-se o Custeio 

Variável, o Custeio por Absorção Integral e o Custeio por Absorção Ideal. Do custeio variável 

tem-se como ponto forte o fato de ratear aos produtos, apenas os custos e despesas fixas 

enquanto que pelo Custeio por Absorção Integral e Ideal há o rateio do valor total utilizado de 

matéria-prima, considerando que todos os produtos consomem a mesma quantidade deste 

custo direto e variável. Não se pode deixar de acrescentar também que o Custeio por 

Absorção Ideal tem como ponto forte a possibilidade de identificação dos desperdícios, uma 

informação de suma importância para uma empresa moderna. 
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Por fim, aponta-se como principal limitação a coleta e organização dos custos. 

Destaca-se também, que este trabalho pode servir de base para futuras pesquisas, tanto na área 

das Indústrias de Plásticos, como em outros setores da economia, proliferando assim, os 

estudos e contribuições acadêmicas na área dos princípios e métodos de custeio. 
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 APÊNDICES 

 

1- ENTREVISTA COM A ADMINISTRADORA DA EMPRESA 

 

- Qual o posicionamento estratégico da empresa: diferenciação do produto ou liderança de 

custo? 

- A empresa utiliza algum método/sistema de custos? Qual? 

- Qual o sistema de tributação da empresa? 

- A empresa trabalha com apenas uma linha de produtos? Trabalha-se com mais de uma linha, 

quantas e quais são? 

- Existe algum fator de limitação de produção na empresa? Se sim qual? 

- Em quais centros de custos a empresa pode ser dividida? 

- Qual unidade de medida do trabalho em cada centro de custo? 

- Em quais atividades a empresa pode ser dividida? 

- Que critério de distribuição pode ser utilizado em cada atividade? 

 

 

 

 

 


